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Overview 
 
O objetivo deste trabalho é investigar a demanda futura de terras raras a partir de quatro cenários ilustrativos de mitigação selecionados 

pelo Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas – IPCC: o IMP-SP, IMP-Ren, IMP-Neg e IMP-GS. Nesse sentido, o trabalho 

orienta-se pela seguinte pergunta: qual é o impacto na demanda por elementos de terras raras no contexto de transição energética? Dada a 

peculiaridade de cada trajetória ilustrativa, os cenários mostrados apresentam diferentes demandas por elementos de terras raras a depender 

do grau de intensidade e da tecnologia utilizada. Isto é, o cenário de transição energética requer materiais, mercados e cadeias de suprimento 

em escalas ainda desconhecidas. Esse desafio carece de uma análise diligente sobre o papel de minerais críticos, dentre os quais destacam-

se os que são minérios dos elementos de terras raras, amplamente empregados em turbinas eólicas e veículos elétricos. Este estudo analisa, 

portanto, a evolução proposta pelos cenários ilustrativos do IPCC e seus impactos na demanda por elementos terras raras. 

 

Methods 
 
A metodologia utilizada para calcular a demanda de terras raras para os cenários ilustrativos de mitigação do 6° relatório do IPCC foi 

elaborada a partir da base de dados disponibilizada pelo IIASA e de relações sobre demanda e composição de imãs permanentes 

encontradas na literatura. Inicialmente, buscaram-se intensidade e momento de inserção das tecnologias necessárias para atendimento do 

acordo de Paris em cada trajetória. Em seguida, procurou-se na literatura especializada a demanda por ímãs permanentes destas 

tecnologias. A partir dessa demanda, utilizou-se a composição típica descrita na literatura em cada aplicação final destes imãs para o 

cálculo da quantidade de terras raras.  

 

 

Results 
 
Cada trajetória analisada atinge as metas estabelecidas pelo Acordo de Paris, incorporando diferentes estratégias em graus e momentos 

distintos. Ainda assim, em todos os casos, espera-se que haja uma inserção significativa da mobilidade elétrica, além do aumento da energia 

eólica em escalas sem precedentes. Dessa forma, espera-se que as trajetórias que adotam medidas mais aceleradas (IMP-SP e IMP-Ren) 

tendem a adiantar o aumento da demanda por terras raras, pressionando este mercado em aumentar a oferta no curto prazo. Em 

contrapartida, as trajetórias que não utilizam estratégias de mitigação pelo lado da demanda (IMP-Neg e IMP-GS) tendem a ter no longo 

prazo uma demanda maior por terras raras, levantando a possibilidade de escassez de matéria prima para fazer frente a transição energética. 

 

Conclusions 
 

Em síntese, as estratégias de mitigação para limitar o aquecimento global a 2°C até 2100, conforme o Acordo de Paris, abrangem diversas 

tecnologias e diferentes comportamentos por parte da sociedade no consumo energético. Diferentes exemplos foram fornecidos, pelo IPCC, 

na forma de trajetórias ilustrativas de mitigação, nas quais o grau, momento e intensidade de cada tecnologia empregada resultam em 

diferentes demandas de elementos de terras raras. Este trabalho objetiva quantificar e qualificar esta demanda a fim de identificar o impacto 

das diferentes estratégias para a mitigação do aquecimento global. 
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